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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população da Baixada Santista pela realização do 7º Curta Santos, festival de curtas metragens realizado entre os dias 15 e 19 de setembro de 2009 na cidade de Santos, consolidando-se como um dos mais importantes eventos culturais do Estado e do País. 

Requeiro, ainda, que desta manifestação seja dada ciência ao Sr. Toninho Dantas, produtor cultural, idealizador e coordenador do evento, na Rua Alexandre Martins, 196 – Apto.432 – Bairro da Aparecida  - Santos – São Paulo – CEP 11.065-202. 

JUSTIFICATIVA

Santos e municípios vizinhos viveram momentos impar de efervescência cultural durante a realização do 7º Festival Santista de Curtas Metragens, que aconteceu de 15 a 19 de setembro de 2009. Uma realização da Associação dos Artistas do Litoral Paulista e do Projeto Olhar Caiçara, o “Curta Santos”, como ficou popularizado, expandiu-se de sua cidade natal para chegar a municípios vizinhos, com uma rica e extensa programação, que teve como destaque nada menos que quatro mostras competitivas, onde brilharam produções regionais e nacionais. 

Consolidado no universo audiovisual brasileiro e reconhecido também no exterior, o Curta Santos evidencia que atingiu e superou,  e muito, o objetivo que levou à sua criação, em 2002, qual seja, o de  valorizar e estimular a produção de curtas metragens.


Sabe-se que uma despretensiosa conversa entre o escritor José Roberto Torero e a atriz Bete Mendes sobre os caminhos do audiovisual no litoral paulista foi o estopim para o nascimento do Festival Santista de Curtas Metragens. O primeiro passo foi colocar a diretora do tradicional Festival Internacional de Curtas-Metragens de São Paulo, Zita Carvalhosa, em contato com os produtores culturais Toninho Dantas e Ricardo Vasconcelos. 


O esforço era o de trazer um pouco do festival da capital para os cinemas de Santos. Nascia assim, em 2002, uma mostra local de cinema, o embrião do Curta Santos. Mais promissora do que tímida, em sua primeira edição homenageou o ator Paulo José e já contava com 26 produções locais, além da criação de oito roteiros inéditos.

Hoje, o Curta Santos está entre os maiores festivais do Brasil, abrindo oportunidade para que   produtores tenham cada vez mais espaço para mostrar o seu trabalho e enriquecer o universo cultural com a sua criatividade, reflexões, questionamentos e ousadia.


Mais que um festival de cinema, o Curta Santos é um movimento que luta pela valorização da arte e da cultura. 


Escolhida para ser o tema da sétima edição, a expressão latina “Lux in Tenebris” (em português, luz nas trevas) buscou trabalhar uma série de temas que têm como base as relações dualistas. 

O diretor e escritor Carlos Manga foi escolhido para ser o patrono do evento e abrilhantou a tradicional gala de abertura. Outras grandes presenças, na abertura ou durante a programação  - Maitê Proença, José Eduardo Belmonte, Matheus Nachtergaele, Ney Latorraca, Sérgio Mamberti,  Gilberto Mendes e Edina Fujii, para citar alguns expoentes -  

evidenciaram o peso e a importância do Festival Santista de Curtas Metragens. Como madrinha do evento, foi homenageada a vereadora Telma de Souza (PT-Santos).

Sobre o festival, escreveu o ministro de Estado da Cultura, Juca Ferreira: “O Curta Santos acerta ao aliar o corte local à dimensão nacional ao mesmo tempo em que estimula a regionalização da produção. Santos tem história no mundo audiovisual. A Vila Belmiro foi palco da primeira transmissão externa direta realizada no Brasil, um jogo de futebol entre Santos e Palmeiras, em 1955. A cidade tem sua relevante Cinemateca, que há 50 anos reúne filmes, livros e informações sobre cinema, a partir de iniciativas de figuras cineclubistas como Maurice Legeard. Que Santos possa cumprir o seu destino de porto cultural. E que o Curta Santos seja um porto seguro nessa viagem”.

Juca Ferreira lembrou Maurice e este foi outro grande homenageado do 7º Curta Santos, em memória, com fotos suas estampadas na capa e em páginas internas do catálogo da mostra, além de quadrinhos humorísticos, vários deles assinados pelo artista Miro Antunes. Maurice, velho guerreiro das sessões de filme de arte, relembrado nos 10 anos de seu falecimento, é um capítulo especial. 


A mostra competitiva foi dividida em quatro categorias (Olhar Caiçara Independente, Olhar Caiçara Universitário, Videoclipe Brasilis e Videoclipe Caiçara). Já as mostras especiais foram separadas por 12 temas diferentes. Os destaques foram França, Argentina e Olhar Brasilis (contemplando as cinco regiões brasileiras). Além destas, longas “Convidados” foram a novidade da edição 2009, com a exibição de filmes de  diretores como José Padilha e Patrícia Pillar. 

Enfim, o trabalho desenvolvido para criação de um polo audiovisual mostra efetivos resultados. O festival cresceu e com ele cresceram também realizadores, produtores, atores, e tantos outros profissionais. Mais ainda: o festival proporciona a inclusão social pela difusão de conhecimento, por meio de cursos e oficinas, e cria um amplo mercado de trabalho regional, que emprega cerca de 100 pessoas entre pré e pós-produção.

Tenho a satisfação de dizer que contribui para viabilizar o 7º Curta Santos, com a destinação de R$ 150 mil para o evento, por meio de uma emenda parlamentar. E mais honrada fiquei, ainda, por ter sido homenageada, na noite de encerramento do festival, com o Troféu Maurice Legeard. Um “agradecimento especial” a esta parlamentar também está registrado no catálogo do Curta Santos, fato que enaltece o Parlamento Paulista.

Parabéns aos organizadores, realizadores e parceiros, registrando-se os nomes do diretor geral Toninho Dantas; do diretor Executivo, Ricardo Vasconcellos, e do diretor de Produção, Junior Brassalotti, entre outros profissionais e colaboradores destacados na Ficha Técnica do evento. 

Que fique também registrada, nos anais desta Casa, a relação dos vencedores do 7º Curta Santos, como uma homenagem do Parlamento Paulista e estímulo à continuidade do destacado trabalho.

PREMIAÇÃO OLHAR CAIÇARA Universitário
Melhor Pesquisa – “O Samba é Raiz – A História do Samba em Santos”

Melhor Direção – Leandro Prado e Allan Montrezol pelo filme “Vestido de Honra”

Melhor Curta Metragem – “Vestido de Honra”

 

PREMIAÇÃO OLHAR CAIÇARA INDEPENDENTE
Revelação – para a atriz mirim Maiara pelo filme “O Melhor Lugar”

Menção Honrosa – Prêmio Especial do Juri Olhar Caiçara “The Legofather”

Melhor Som – Alexandre Grooves, por “Malu e Fred”

Melhor Montagem – Gabriel Negrão, por “Sorria, você está morto!”

Melhor Fotografia – Marcelo Caldas e Danilo Pimentel, por “Sorria, você está morto!”

Melhor Roteiro – Wagner DÁvilla e Rodrigo Bernardo, por “Malu e Fred”

Melhor Atriz – Carol Portes, por “Malu e Fred”

Melhor Ator – Bruno Autran, por “Malu e Fred”

Melhor Direção – Rodrigo Bernardo, por “Malu e Fred”

Melhor Curta Metragem Documentário – “Do Mangue à Fé”

Melhor Curta Metragem Ficção – “Malu e Fred”

 

PREMIAÇÃO VIDEOCLIPE BRASILIS
Melhor Performance – NX Zero, por “Razões e Emoções”

Melhor Direção – Giuliano Chiaradia e Paula Padilha por “Kobune” de Fernanda Takai

Melhor Videoclipe – “Reforma Agrária do Ar” , de Wado

 

PREMIAÇÃO VIDEOCLIPE CAIÇARA
Melhor Performance – Zebra Zebra, por “Já dizia a minha Vó”

Melhor Direção – Gustavo Ferreiro, por “Eu sou normal”, da banda Sonique

Melhor Videoclipe – “Já dizia a minha Vó”, da banda Zebra Zebra

 

PREMIAÇÃO ON-LINE
Melhor Curta Olhar Caiçara Independente: Do Mangue à fé, de Edu Rajabally e Talita Apolinário

Melhor Curta Olhar Caiçara Universitário: Projeto: Cortiço, de Clayton Gama

Melhor Vídeoclipe Brasilis: "Era tão pouco", da banda Livre’Stou

Melhor Vídeoclipe Caiçara: “Já dizia a minha Vó”, da banda Zebra-Zebra 
 

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi
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